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UM PAIS 
MUITO ESPECIAL 

MARIA AUCE RIBEIRO P. ensamos que o Criador, tal como nôs, seja urn 
j cidadao canadiano que todos os anos no dia 1 de 

Julho sai para a rim, com a bandcira bninca- 
vcnnelha na mHo, jxira vcr o dcsllle dos lainosos 

 ^ guardas da Policia Montada. Costa mais de ôquci 
no gelo do que de futebol, mesmo porquc entre o conforlo do 
Skydome de Toronto, o mais modemo estâdio do immdo, e o 
cimento mallratado dos estâdios, nem nôs, pobres seres mortais, 
ficariamos na dùvida. O Criador parece ser daqueles que 
preferem mais o aconchego de uma cabana nas Montanlias 
Rochosas do que uma praia cheia de sol em Portugal. 

O Icitor poderô ficar a i)ensar nestas afinnnçôes, mas 
acabarâ por concordar se constalar que o Canada c o melhor Pais 
do Mundo. O que? Nao sabia? Pois essa foi a conclusHo de um 
relatôrio da Orgaiu2aç3o das NaçÔes Unidas, que avaliou a 
qiialidade de vida cm todos os paiscs do Mundo. Baseada cm 
indicativos sociais, entre oulros, no nivel de desemprego, na 
expectativa de vida, na mortalidade infantil e na qualidade de 
nulriçào, a organizaçSo das Naçôes Unidas decretou: o melhor 
liigar para se viver em todo o planeta é o Canadâ. E tenhamos 
em conta que uma decisHo da principal assembleia das naçôes é 
imparcial. 

Se foi Deus quem criou a Terra, é légitime imaginar que Ele 
tenha fixado residência no melhor dos sens paises, que tem um 
litoral imenso banhado por très oceanos, mas corn praias que 
têm 0 desagradàvel inconveniente de estarem quase sempre 
geladas. 

Essa questHo do frio c o calcanhar-de-aquilcs da grande 
naçào do nortc. Se o Criador nilo liga, o facto c que a maiorin 
dos hiimanos tem dillculdade de viver coin a ideia de viver niim 
Pais onde é prcciso usar agasalhos JXîIO menos oito mesos por 
ano. Ainda que a riqueza proporcionc sollsticadas allemativas 
ao frio - como os vinte e nove quilômelros de centros 
comerciais, lojas, restaurantes e praças subterrâneas da cidade de 
Montreal ou contrôles remotos que accionam o carro lia 
distancia - para évitai que o motorista congele até o motor 
aquecer - o facto irrefutével é que o efeito colateral de viver 
isolado é a melancolia, responsavcl por uma das mais altas taxas 
de suicidio do Mundo. 

Nem tudo é jicrfcito no Canadâ; ajicnas quase tudo. Hâ 
fartura de espaço, profusao de minérios, abundâneia de agita 
para e sobni de terras férteis. Hâ justiça, segurança e riqueza. 
Hâ uma minoria sem-terra, sem-tecto, nem sem-nada. Os 
conflitos sâo jiequcnos c o grande probicma nacional é a 
vocaçîio separatista da provincia do Québec, assunto debatido 
lào civilizadamente que mais parece uma questao académica. 

Nas ruas de cidades tOo diferentes como Vancouver, na 
costa do Pacifico, c Québec, do lado atlântico, vivem i^essoas 
amigâvcis, olhar sincere, hâbitos civilizados. É verdade que a 
maioria das pessoas padece daquela brancura doentia que ao 
mener contacte coin o sol se transformam em queimaduras de 
segundo grau. Mas n3o se pode negar que é agradâvel estar num 

lugar onde os automôveis pàrecem ter saido das fâbricas sem 
buzinas. É claro que todas essas virtudes estâo associadas a 
circunstâneias muito favorâveis, sendo a mais notâvel a relaç3o 
entre as pessoas e o espaços. 

O Canadâ tem dez milhôes de quilômetros quadrados para 
aproximadamente trinta e dois milhôes de habitantes. É o 
segundo maior pais do Mundo, corn uma populaçâo de très 
vezes a de Portugal. Tirando os parêntesis desta equaçâo, serâ 
descoberto que uni m'micro cerca de seis vezes nieiior de 
ocupantes, uni territôrio quasc vinte por cento maior c um 
Produto Intcnio Bruto, os problenias canadianos semo menores, 
enquanto as facilidades serao maiores. 

Além do frio no Invemo e do calor no Verao, o Canadâ tem 
um enorme problema, que se convencionou chamar de posiçâo 
geopoHtica. Dividindo a mais vasta fronteira continua do planeta 
corn os Estados Unidos, que Ihe faz sombra, e por 
temperaniento, muito menos agressivo no seu estudo e prâtica de 
niercado nacional, o Canadâ padece de estigma de ser 
considerado uma niera extensâo desértica e gelada, do seu 
poderoso vizinho. Como se as pradarias de Saskatchwan e as 
montanlias da British Columbia fosseni o fiiiido do quintal de 
Bill Clinton c cidades como Toronto c Montreal nîto passassein 
de arrabaldcs de New York. Uni colossal engano! 

Da Ilha Pelcc, no Lago Eire com a niesma latitude de Ronia, 
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0 Pais estende-se a cerca de 800 quilômetros do Pôlo Norte. De 
leste a oeste, as distancias - nSo sâo menos grandiosas. Na 
provincia de Newfoundland, onde as pessoas sâo tidas como 
mais trabalhadoras e primitives do Pais, estamos de caras corn a 
Groenlândia; em Yukon, cuja capital tem o nome de uisque 
(White Horse), o Alasca fica a um pulinho de distancia. Mesmo 
que percorramos os 9200 quilômetros do incrivel linha 
ferroviâria, que vai do Pacifico ao Atlântico, sô se ficarâ corn 
uma vaga ideia do que é o Canadâ. 

A cidade de Toronto nâo tem a Broadway... mas tem a 
terceira maior programaçâo cultural entre as cidades de Lingua 
inglcsit, flcando atrâs apenas da prôpria New York e de Londres. 

A Baldwin Street, no Kensington Market, foi lia duas 
décadas o cenlro buliçoso e Uiristico do comércio jiortugués, e 
ainda lâ se encontra reniiniscêiicias da primeira eniigraçào jxira 
esta cidade. 

A beira do Lago Ontârio admiramos os arranlia-céus e os 
prédios futuristas da zona financeira, o Worl Trade Centre e a 
constmçâo mais alla do mundo - a C N Tower, corn 553 metros 
de altura. 

Aqui, nesta cidade podenios encontrar os magnatas da Wall 
Street, e conhecer os représentantes de Sua Majestade, a Rainha 
Isabel II no protocolar Clicfe de Estado do Canadâ. 

No Canadâ e sobretudo no Ontârio vive aproximadamente 
uni niilhâo de portugueses, lado a lado coin os Chineses 
laqueando palos, ilalianos descansando a pasta, gregos partindo 
pratos - uma grande salada de nacionalidades, consequêneia de 
um Pais cuja Constituiçâo estimula o niulticulturalismo e 
considéra qualquer imigrante tâo canadiano como o primeiro- 
ministro Jean Chrétien. As ùnicas pessoas originalmente 
canadianas, segundo algims historiadores e geôgrafos, sâo os 
aborigènes, que por aqui estâo hâ milhares de anos. 

Continuando a ver esta progressiva e modenia cidade, 
visitemos o BCE Place, uma belissima galeria corn 1620 metros 
de ârea, onde funciona o original restaurante Le Marché, c 
parando nas barraquinlias para escolher a comida, funcionando 
ao mesmo tempo como um requintado mercado; vejamos o 
contraste entre a nova Câmara Municipal e a antiga; 
vasculhemos os 98 quartos da Casa Lonia • uni castelo corn sete 
torres construido pelo excêntrico milionârio Henri Pellat antes 
da sua falêneia. Visitemos o Royal Ontario Museum - o melhor 
do Canadâ. Constate a fartura de frutas, verduras, cames e 
restaurantes do St. Lawrence Market e descansando um pouco 
nas cervejarias da Queen Street Corn imigrantes em proflisâo e 
bairros étnicos encontra-se excelente e requintada comida nesta 
cidade, desde a cozinha francesa, grega, chinesa, ulcraniana, 
japonesa, até à portuguesa, onde se pode corner desde um cozido 
à portuguesa, uma feijoada à transmontana ou uma came de 
porco à alentejana corn broa ou um pastelinho de Belém em 
qualquer pastelaria portuguesa. 

Nesta cidade nâo é dificil um encontro coin os jogadores do 
Blue Jays, do Raptors ou do Maple Leafs, resixictivaniente as 
equipas de beisebol, basquetebol e ôquei. Estamos a cliegar a 
outra atraeçâo: o Skydome, um estâdio futurista, onde o teclo se 
abre em 18 minutes e as bancadas mudam de fonnato numa 
questâo de segundos. 

De Toronto a Niagara Falls sâo 130 quilômetros. Estas 
calaratas merecem serem visitadas por serein a atraeçâo natural 
mais popular deste continente. 

Pode ser uni iioniienor sem importâneia, mas quando 
chegamos a Montreal, a segunda maior cidade canadiana, jâ na 
provincia do Québec, descobrinios que estamos noutro mundo. 
Ali ponças jxissoas falam inglês. Os sobrenomes sâo diferentes, 
c no lugar da bonita bandeira coin a follia de bordo, tremula 
uma flâmula azul, coin o desenho da I1or-de-Iis. Este é o Canadâ 
francos, aqucle que foi descoberto por Jacques Cartier em 1534 
c que, durante quase 400 anos, andou a provocar o conflito entre 
anglo-saxôes e gauleses. Desde 1 de JuUio de 1867, essa ârea faz 
parte da grande confederaçâo canadiana, mas parece provâvel 
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A FAMI'LIA 

CORTE REAL 
E A TERRA NOVA N' 0 inicio do século XV, Portugal era um reino 

pobre. A liqueza estava em Itâlia, na Alemanha e 
na Flandres (hoje parte da Bélgica e da Holanda). 
Porque é que foram os poitugueses a encabeçar a 
expansâo europeia? A rica Ordem de Cristo foi o 

seu trunfo decisivo. Fundada por franceses em Jerusalém em 
1119, com 0 nome de Ordem dos Templârios, acabou por se 
Iransferir para Portugal em 1307, época em que o Rei de França 
desencadeou contra ela uma das mais sanguinarias perseguiçbes 
da Histôria. Quando o Infante D. Hemique, terceiro filho de D. 
JoSo I, se tomou grâo mestre da Ordem em 1416, a organizaçSo 
encontrou o apoio para por em pratica um antigo e ousado 
projecto: circum-navegar a Africa e chegar à India, ligando o 
Ocidente ao Oriente sem intennédio de muçulmanos, que 
controlavam os caminhos por terra entre esses dois pontos do 
Mundo. 

No momento em que o Infante, à frente da Ordem de Cristo, 
resolveu dar a volta ao continente africano, a ideia parecia uma 
loucura. Havia pouca tecnologia para navegar em oceano aberto 
(o Mediterrâneo, o mar até entüo mais navegado, é fechado) e 
nenlium conliccimcnto sobre como se orientar no Hemisfério 
Sul,, porque sô o c6u do Norlc eslava cailografado. Mais ainda: 
acreditava-se que ao sul, os marcs cslavam cheios de monslros 
tcm'vcis. De onde teria vindo enUlo a informaçiîo de que era 
possivel encontrar um novo caminho para o Oriente? 
Possivelmente, dos templârios, que durante as cruzadas, além de 
se especializarem no transporte maritimo de peregrinos para a 
Terra Santa, mantiveram intenses contactes corn viajantes 
oriundos de toda a Asia. 

///// 
A proposta visionâria recebeu o aval do Papa Martinho V, 

em 1418, pela bula Sane Charissimus, que deu carâcter de 
cruzada ao empreendimento. As terras tomadas aos infiéis 
passariam para a Ordem de Cristo, que teria sobre elas tanto 
poder temporal, de administraçao civil, como espirilual, islo é, o 
controlo religioso c a cobrança de impostos eclesiâticos. Entre o 
lançamento oficial da empreilada c a conqiiisla do objective 
final decorreria muito tempo, precisamenlc oitcnla anos. Sô em 
1498 0 cavaleiro Vasco da Gama conseguiria chegar à India. 
Falecido em 1460, o Infante D. Heiuique nao assistiu ao triunfo 
da sua cruzada, mas chegou a ver como, no seu rasto, Portugal 
se iria tomar a maior potêneia maritima da Terra. 

Pedro Àlvares nâo tinha experiência nâutica antes de partir 

na sua viagem, mas era iim cruzado de grande valor militar. 
Quando chegou à india, bombardeou o porto de Celccute 
durante quinze dias. 

O caslelo medieval c o Convento de Cristo, cm Tomar, 
ainda se manlôm de Ali funcionou a sede da Ordem de 
Cristo entre 1307 c 1550, c foi ali que forain guardados os 
segredos das grandes navcgaçôcs. 

///// 
O Infante D. Henrique foi sagrado cavaleiro em 1415, na 

batalha de Ceuta, em Marrocos, da quai os portugueses 
expulsaram os muçulmanos. No ano seguinte, o Principe tomou- 

se comandante da Ordem. Como a sucessSo do trono caberia ao 
seu irmSo mais velho, D. Duarte, Henrique assumiu o cargo de 
govemador do Algarve. Solteiro e casto, dividia o seu IcmiX) 
entre o Convento de Cristo, a sede da Ordem, e a vila de Lagos, 
no Algarve. Em Tomar, cuidava das finanças, da diplomacia c 
da carreira de pilotes iniciados nos segredos do empreendimento 
cruzado. O Convento era um cofre de recursos e infonnaçôes 
sécrétas. Lagos era a base naval e uma corte aberta. Vinham 
viajantes de todo o Mundo, de “desvairadas naçôes de gentes tâo 
afastadas do nosso uso”, como escreveu o cronista Gomes Eanes 
de Zurara na crônica da tomada da Guiné. Uma das regras de 
ouro da diplomacia era dar présentes. Assim o Princi{>c juntou 
uma biblioteca preciosa. Entre os mapas, plantas e tabelas, havia 
um exemplar manuscrito das “Viagens de Marco Polo”. N3o foi 
por acaso, que a primeira ediç^o imiDressa dessa obra foi feila 
nao em latim ou em italiano, mas cm ix>rluguês, cm 1534. 

///// 
A escola de Sagrcs foi uma Icnda criada }>J1OS jxictas 

românticos portugueses do século XEX. Na verdade, foi do jx)rto 
de Lagos que a Ordem de Cristo, liderada pelo Infante D. 
Hemique, comandou a expansâo maritima do século XV. 

///// 
Quando o navegador da Ordem de Cristo, Gil Eanes, passou 

o Cabo Bojador, um pouco ao sul das Canârias em 1434, mais 
do que realizar mu avanço nâutico, estava a demonstrar uma 
mitologia milenar. Acreditava-se que depois do cabo, localizado 
no que hoje é o Saara Ocidental, começava o Mar Tenebroso, 
onde a âgua fumegaria sob o sol, imeitsas seq)entes comeriam os 
desgraçados que caisscm ao oceano, o ar séria envenenado, os 
brancos ficariam pretos, haveria cobras coin rostos humanos, 
giganlcs, dragôcs c canibais coin a cabeça embulida no ventre. O 
estrondo das ondas nos pcnhascos do litoral, que poderia scr 
ouvido a quilômetros de distancia, as correntes fortissimas c as 
névoas de areia reforçavam o pânico dos pilotes. Quando 
fmalmente reuniu coragem e viu que do outro lado nâo haveria 
nada de especial, Eanes abriu o caminho para Sul. 

///// 
No regresso da viagem à América cm 1493, Cristôvüo 

Colombo fez uma cscala em Lisboa para visitar D. Joâo II, Rei 
de Portugal. Um gesto corajoso. O soberano estava dividido 
entre dois consclhos: prender o genoves ou reclamar ao Papa o.s 
direitos sobre as terras dcscobertas. Para sorte de Colomlx), 
decidiu-se jxîla segunda altcniativa. Como a rcivindicaçao nâo 
foi atendida, acabou jxir ser obrigado a enviar os mclhorcs 
cartôgrafos c navegadores da Ordem de Cristo, lidcrados JîCIO 

experiente Duarte Pacheco Pereira, a Tordesilhas, em Espanlia, 
para tentar um tratado defmitivo, mediado pelo Vaticano, coin 
os espanhôis. Apesar de toda a contestaçâo, a Santa Sé ainda era 
0 ûnico poder transnacional na Europa do século XV. Sô ela 
podia mediar e legitimar negociaçôes entre paises. 

O cronista espanhol das negociaçôes, frei Bartolomeu de las 

Casas, invejou a competêneia da missâo portuguesa. No livro 
“Histôria de las Indias”, escreveu: “Ao que julguci, tinham os 
portugueses mais pcricia e mais experiência daquclas artes, ao 
menos das coisas do mar, que as nossas génies”. Sem a menor 
diivida. Era a vantagcin dada pela eslrutura sccicla da Ordem tie 
Cristo. 

Nao havia outra hii^tesc e Portugal saiu-sc bem no acordo. 
Pelas bulas Inter Caetera, os espanhôis tinham direito às terras 
siluadas mais de cem léguas a Oeste c a Sul das ilhas dos 
Açores e de Cabo Verde. 

Pelo acordo de Tordesilhas, a linlia divisôria imaginâria, que 
ia do Pôlo Norte ao Pôlo Sul, foi cslicada ixira 370 léguas, 
reservando tudo o que estivesse a Leste dusse limite para os 
portugueses, incluindo o Drasil. 

Em 1494, Portugal e Espanlia, coin a mcdiaçào do Vaticano 
assinaram o Tratado de Tordcsilltas, onde o principal 
negociador português foi Duarte Pacheco Pereira. 

Graças à Ordem e à sua poUtica de sigilo, os portugueses 
sabiam da existência das terras onde hoje esta o Brasil sete anos 
antes da viagem de Pedro Àlvares Cabrai. E, trinta anos antes da 
viagem de Colombo, todos os mapas nacionais mostravam ilhas 
corn 0 nome de “Antilias”, a Oeste de Cabo Verde. O mais 
famoso cartôgrafo italiano da época, Paolo Toscanelli, escreveu 
em 1474 a um amigo português, falando da “Hha de Antilia, que 
vos conheceis”. Nesse ano, também hà noticias de que o 
navegador cnizado Joâo Vaz de Corte Real explorou as Caraibas 
e foi até à Terra Nova (Canadâ). Mas os documentos 
comprovativos da viagem, como quase tudo da Ordem, nunca 
forain encontrados. 

EMIGRAÇÂO PARA O CANADA 

Se abrirmos um mapa do Canada e deixarmos 
cair sobre ele, por exemplo, de dez centimetros de 

altura, um pimhado de bagos de arroz, podemos ter 
a certeza de que debaixo de coda grâo hâ uma terra, 
e nessa terra, pelo menos, um gnipo de portugueses. Ocontaclo dos portugueses coin o Canadâ sâo muito 

\ antigos. Os luimcros finnes sobre a sim presença 
I neste Pais, mostra-o. Jâ em 1870 havia no Canadâ, 
/ cerca de 829 familias, embora tivessem 

auincntado, através da fronteira americana, na 
segunda metade do século XIX, por terem preferido o Canadâ; 
nâo falando jâ dos Pescadores que vinliam para a ceifa do mar, 
na Terra Nova (a Newfoundland dos ingleses), e que para aqui 
ficavam integrados nesta terra de gentes de todo o Mundo. Sô 
assim se explica a abertura do primeiro Consulado de Portugal 
em Toronto em 1905, sob a gerêneia de MacLean (mais tarde 
fundador da rede televisiva MacLean Hunter). Em 1906, Sua 
Alteza Real, o Senhor Dom Carlos, nomeou o segundo Cônsul 
Plonorârio, Frcdcrico Nicholles (Anuârio Diplomâtico e 
Consular Português, 1906-1907). Oulros consulados forain 
abertos nesse ano na Nova Escôcia, New Brunswick, Québec, 
Baia de Santa Calarina c Terra Nova. 

De uma fonna ou de outra, a verdade é que jâ viviam 
jxjrtugueses no Canadâ desde a altura cm que Caspar Corte Real 
iniciou as suas correrias por estes mares. 

Foram ou nâo foram os portugueses os primeiros europeus a 
pisar as terras do Continente Americano? 

“...Depois do longo periodo que dccorre desde o dia cm 
que, em 1350, aportaram àquelas terras lendârias “vikings” 
comandados por Erik, ou ainda anterionnente, no ano 1000, os 
arabes (?)” Deve-sc ou nâo se deve ao açoriano Gasjxir Corte 
Real, ou ao flamcngo Fernando Dulmo, residentes na Ilha 
Terccira (Açores), a dcscobcrla das famosas terras amcricanas? 

Estas duas perguntas, que se fonnulam hâ séculos, parccc 
terem como resposla a confirmaçâo de que foram rcalmcnlc os 
portugueses que, antes de qualqucr outro povo, encontraram jxila 
primeira vcz terras do Novo Continente. Sâo cada vez em maior 
numéro os argumentos reforçando a tese de terem sido 
realmente navegadores portugueses os primeiros que estiveram 
na América antes de Cristôvâo Colombo. O ultimo, de grande 
importâneia, é baseado num inaj^a antiquissimo, corn a data de 
1424, descoberto em Londres e adquirido {x;la Universidade de 
Mimiesota, nos Estados Unidos. Mesmo assim as opiniôcs 
divergem, e enquanto a Histôria assinala, como facto consumado 
e registado nos anais, que foi Colombo quem descobriu 
oficialmente a futura terra americana, abalizadas opiniôes, quer 
portuguesas, quer estrangeiras, defendem essa glôria para Corte 
Real e Fernando Dulmo. O sâbio geôgrafo inglês À. Davies, 
professor da Universidade College de Execter, depois de acusar 
o genovês de falsârio na preparaçâo de documentos que, perante 
a Histôria, lhe dariam a primazia de ter chegado às supostas 
terras de Cathay e de Cipango, afinna ter sido Femâo ou 
Fernandes Dulmo, português de origem flamenga (?) e senlior de 
vastas terras na Ilha Terccira, qucin nclas locou pela jirimcira 
vcz, em 1488, coincidindo prccisamcnle corn a voila de 
Bartolomeu Dias ao Rcino, jxirtador da boa nova da passagem 
do Cabo da Boa Esperança. O Principe Perfeito, que punlia a 
descoberta do caminho maritimo para a India na cùpula das suas 
maiores aspiraçôes, ordenou rigoroso sigilo sobre o possivel e 
sensacional achado da futura terra americana. Afirma-se que 
certa indiscriçâo de Bartolomeu Colombo, cartôgrafo da Corte 
portuguesa, teria incitado o aventureiro, seu imiâo, a correr a 
Espaiilia para oferecer o valor do seu segredo aos Reis 
Catôlicos. 

Porém, anterionnente à descoberta do Novo Mundo j>or 
Caspar Corte Real, Dulmo ou Colombo, pode accitar-se a visita 
que fez a esta terra .îoâo Vaz Cortc Real, em 1474, em busca da 
“Terra Nova dos Bacalhaus”, “Terra Verde” ou “Terni dos Corte 
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0 Rancho Nazaré, flindado em 1962 pela “Luso-Canadian Association”, em frente da estâtua de Caspar Corte 
Real, momentos antes inaugurada em Sao Joao da Terra Nova - (1965) 

Rcais” como ficaram conhcciciits estas longinquas ixinigcns ate 
onde iam as naus devidamente autorizadas pclo Rei D. Manuel 
I: a “conthenuar, buscar, descubrir e achar”, justificando assim 
que elemeittos daquela ilustre familia, jà haviam a!i chegado. 

Américo Vespûcio, nao foi o descobridor do Novo Mundo. 
“Risque-se, pois e definitivamente, o nome do aventureiro 
florentino de tanianha honra. Colombo, como ele proprio 
afinnou antes de morrer, desj^ediu-se deste numdo convencido 
dc ter chegado ao Jaixîo c à China, sem jamais se ter aj^ercebido 
que havia tocado luim Novo Continente. Hâ pois quern atribua 
tao grande gloria somente a Gasjxir Corte Real, uma vez quo a 
viagem de Joao Vaz ainda esta confinada no canqw das nieras 
hipôteses”. Em 1501 regressaram a Lisboa diias ckis caravelas 
que Gasixir trouxera até à Terra Verde, a Terra Nova, sem que 
no comando de um dos navios estivesse o famoso açoriano, por 
essa altura jâ irremediavelmente perdido no mistério das 
florestas do Novo Mundo. Deixou no entanto o seu innâo 
Miguel, um documento famoso a assinalar aos vindouros a 
prioridade dos portugueses. Refiro-me à famosa Pedra de 
Dighton, descoberta pelo professor Edmundo Burk Delabarre, 
no meio do rio Taunton, junta da cidade do mesmo nome; pedra 
essa considerada a certid3o de baptismo dos Estados Unidos - 
como a carta de Pêro Vaz de Caminha é a certidao de baptismo 
do Brasil - e reconhccida, como reliquia nacional, graças aos 
esforços de luso-americanos, à frente dos quais, icm cslado o 
medico portugues. Dr. Luciano da Silva, quo so tom prcocupado 
com a divLilgaçao dcsle assunto, moslrando-a como sc cada 
letra nela gravada tivesse sobre ela o peso dc séculos. Nela 
poderemos ainda hoje 1er; primeiro, a ixilavra Miguel. Depois, 
abaixo, Corte Real. Outros caractères formam as letras: V. Dei. 
À esquerda a seguinte data: AD 1511, e à direita as segiiintes 
palavras: Hie Dux Ind. 

Foi 0 professor Delabarre quern interpretou esta inscriç3o, 
concluindo que ela foi gravada por Miguel Corte Real, 
parecendo significar que em “1511, Miguel Corte Real, por 
graça de Deus, foi chefe dos indios”. 

A inscriçâo da Pedra de Digliton, em Massachusetts, parece 
ser outra prova concludente de que foram os marinheiros 
portugueses que conlieceram, antes de Colombo, a terra 
americana. A prôpria assinatura atribuida a Miguel Corte Real 
parece nâo deixar dùvidas a ninguém sobre a primazia da 
chegada do ilustre açoriano a estas longinquas terras dos peles- 
vermelhas. O nome gravado, a ser o dele, autentica o valor do 
acto que Corte Real previa ter extraordinâria influência nos 
destinos de uma terra sobre a quai recairiam as cobiças de 
milhares de povos. Ele quis deixar a Portugal a gloria de ter sido 
0 primeiro a rcvclar ao Mundo a existencia do novo Continente 
que sô a necessidade de conservar em segredo fez coin que nao 
fosse divulgada às Cortes europeias, como era de uso e costume 
nessa cpoca. Entretanto a Esixmha, âvida de novas conquistas, 
necessârias depois do êxito da expulsHo dos liltimos arabes da 
Peninsula, lançou-se abertamente na aventura que Colombo Ihc 
oferecia corn a exuberâneia de palavreado de um quiromante e a 
insensatez de quem confia no caso para a soluçSo dos sens 
principals problèmes. 

As très viagens de Gaspar Corte Real - “humanas e 
verosimeis”, como as classifica Gago Coutiiilio - foram; a 
primeira, à Peninsula da Flôrida, em 1500; a segunda, coin rumo 
ao noroeste, quando esbarraram coin a Groenlândia, onde nao 
dcsembarcou, e que no Maixi dc Cantino, c apontada como 
tendo sido “descoberta por mandado do Rey Dom Manuel” e 
“se créé ser a ponta dasia”. A tcrceira e lillima, corolârio das 
suas anteriores viagens ao sul e ao norte, iniciou-se em 1500. 
Dominava-a um objective comercial e as très caravelas jxirtiram 
subsidiadas por annadores que linham como principal objcctivo 
a trmisacçHo de mcrcadorias. 

Gaspar Corte Real nunca mais regressou desla viagem, o 

mesmo sucedendo no ano seguinte a seu irmâo Miguel, que foi 
procurar os outros barcos. E possivel que os dois açorianos, 
tentados corn a possibilidade de enriquecerem facilmente corn os 
tesouros que diziam existir nas novas terras, se tivessem 
abalançado mais para o interior, acabando por sucumbir aos 
rigores dos frios ou às fléchas envenenadas dos indios. 

Em 1503, 0 Rci D. Manuel ainda enviou uma exjicdiçào de 
socorro, que regressou sem qualqucr nova. Dc Miguel s6 chegou 
a Portugal, no nosso scculo, a inscriçâo do seu nome na Pedra dc 
Dighton c atraves delà a Icnda que o transformou em “chclc 
branco” glorificado como chefc supremo de uma tribo de indios; 
e por documentos liistôricos conclui-se que ao mais velho dos 
Corte Reais coube a glôria de ter descoberto a Costa da 
América, desde a ponta da Flôrida à Terra Nova. 

Em Taunton, mais do que em nenhum outro ponto dos 
Estados Unidos, as memôrias dos Corte Reais sào sinceramente 
veneradas. 

O povo da Nova Inglaterra defende energicamente a sua 
ancestralidade lusiada, cm que Miguel e Gaspar aparecem como 
cabeças dc uma famüia indo-lusitana que teria dado à América 
do Norte os sous primeiros curo-amcricanos. E se cm verdade 
esse facto nao pode ser provado cicnlillcainentc, nem existem 
lao'pouco documentos contemporâneos a comprovarem o 
importante acontecimento, o facto évidente é que os destemidos 
açorianos foram pelo menos a raiz de uma érvore genealôgica 
que merguUia as suas pontas na generosa terra portuguesa. 

NOUE 

A nau de um deles tinlia-se perdido 
No mar indefinido. 
O segundo pediu licença ao Rei 
De, na Fé e na Lei 
Da descoberta, ir em procura 
Do innào no mar sem fini e na névoa escura. 

Tempo foi. Nem primeiro nem segundo 
Volveu do fim profundo 
Do mar ignoto à Pâlria por quem dera 
O enigma que fizera, 
Entâo o terceiro a El-Rei rogou 
Licença de os buscar, e El-Rei Negou. 

Como a um cativo, o ouvem a passar 
Os servos do solar. 
E, quando o veem, vêem a figura 
Da febre e da amargura. 
Corn fixos olhos rasos de ânsia 
Fitando a proibida azul distâneia. 

Senhor, os dois innaos do nosso Nome 
O Poder e o Renome 
Anibos se foram pelo mar da idade 
A Tua clemidadc; 
E corn elcs de nôs se foi 
O que faz a aima poder ser de herôi. 

///// 

Quando no cumprimento da sua missâo Diplomàlica em 
Ottawa, o Embaixador de Portugal no Canadà, Dr. Eduardo 
Brazao, cscrevcu dois livros (1963) - “Descoberta da Terra 
Nova”, publicado em francês pela Universidade de Montreal e 
“A Gesta Marilima dos Innâos Corte Real no Canadà”, editado 
tamlxl'ni cm francês }icla mesma Universidade e em português e 
cm inglcs pela Agcncia Gérai do Ultramar. 

Durante a sua pennanência em terras canadianas fez este 
diplomata-historiador um longo estudo-critico sobre muitos 
historiadores canadianos, de lingua francesa e inglesa, 
apontando-lhes erros e omissôes que haviam cometido acerca 
dos nossos navegadores e descobridores nos sulcos dos mares 
canadianos. 

Depois da primeira visita que fez oficialmente à Terra Nova 
como Embaixador de Portugal (Maio de 1963) para visitar a 
comunidade portuguesa e negociar assuntos relacionados corn a 
nossa frota bacalhoeira (a “Wliite Fleet”, como era conhecida 
por ter todos os sens barcos pintados de branco), ao regressar a 
Ottawa lembrou-se o Dr. Eduardo Brazao de sugerir a Lisboa a 
oferta de uma estâtua dc Gaspar Corte Real, descobridor 
daquelas paragens, para ser colocada em St. Jolm’s. 

O Almirante Tenreiro, que entao superintendia as pescas, 
prontificou-se a subsidiar o custo daquela estatua (com seis pés 
de altura), fundida em bronze, traballio do meu querido Aniigo e 
Mestre Martins Correia que, graças à minha tenacidade e 
reconhecimento, pode orgulhar-se de ter no topo do Continente 
Norte Americano uma obra extraordinâria, e nôs, luso- 
canadianos, uma constante e grata lembrança da presença de um 
grande navegador português naquelas paragens que, no 
aclamado planisfério de Cantino (1502), estâo assinaladas como 
“Terra del Rey de Portugal”. 

A inauguraçâo da estâtua, a 8 de Setembro de 1965, 
(homenagem que o Embaixador BrazSo me quis fazer no dia dos 
meus anos “por tanto o ter ajudado”), revestiu-se de grande 
solenidade. 

Tenreiro, como era natural, fazia parte da missâo 
portuguesa, assim como o Cônsul de Portugal em St. Jolm’s, Dr. 
Jaime Ferreira, o Cônsul-Geral de Portugal em New York, Dr. 
Pedro Mourâo de Mendonça Corte Real da Silva Pinto e o 
Govemador-Geral do Canada, General Vanier, tendo presidido 
0 Embaixador Eduardo Brazao assim como o erudito da Histôria 
das nossas navegaçôes, Comandante Teixeira da Mota, e estando 
présentés os directores dos joniais “Correio Português” (Atitônio 
Ribeiro), Toronto, do “Luso Canadiano” (Henrique Tavares 
Belo) e da “Voz de Portugal” (Amiando Barqueiro), ambos de 
Montreal. 

De Toronto, deslocou-se a St. Jolin’s o Rancho da Nazaré, 
primeiro grupo folclôrico criado no Canada em 1962 pela Luso 
Canadian Association (terceira organizaçâo portuguesa fundada 
no Canadà), numa verdadeira necessidade de mostrar, na altura, 
aos outros gntpos étnicos a mensagem das nossas raizes e um 
extracto da cultura e da aima portuguesas, tendo como corpos 
directivos Maria Alice Ribeiro (Présidente), Feliciano Amaral 
(Vice-Presidente), Antônio Galveias e José Pedro Valador 
(Secretârios), Antônio Sousa (Relaçôes Pùblicas), David José 
Botelho (o primeiro advogado português no Canadà) e Antônio 
Ribeiro (Tesoureiros), Maria Luisa Ramalho, Isabel Santos, 
Angelo Bacalhau, Joaquim Nascimento da Fonseca, Florêncio 
Neto da Palma, Gaspar Lage, Mariano do Rego, José Tito 
Santos, Virgilio Dias, Rogério Ambrôsio, Fernando Ramalho, 
Raùl Costa e José Azevedo (Vogais). 

Em 1964 este mesmo rancho elevou bem alto o nome 
português na melhor sala de espectâculos da época - O’Keefe 
Centre - num grandiose festival apresentado pela Associaçâo 
Canadiana de Danças Folclôricas. Na competiçào entraram 37 
grupos étnicos que deram uma ideia da variedade e diversidade 
de culturas e tradiçoes que vieram engrandecer este Pais, tendo o 
Rancho da Nazaré arrancado o primeiro préinio. A sua actuaçao 
deslumbrou a assistência pela cor garrida e caracteristica dos 
sens trajes c pela vivacidade dos sens cantares. 

Antes do descerramento da estâtua de Gaspar Corte Real, 
que se revestiii de particular significado, houve missa celebrada 
]9elo capelâo do Navio Hospital “Gil Eanes”, coajuvada pelos 
reverendos Frederico Fatela (Montreal) e Alberto Araùjo Cunha 
(Ottawa), na Catedral de S. Joâo Baptista. 

A “Wliite Fleet” estava quase na totalidade ancorada no 
porto de St. Jolin’s (13 barcos) e os seus Pescadores 
aglomeravam-se em tomo do monumento, agitando bandeiras de 
Portugal. Falou o Primeiro Ministro Joseph Smallwood, que 
declarou “oficialmente o dia 8 de Setembro, Dia de Portugal 
Navegador na cidade de St. JoluTs, a partir de 1966, de modo 
que todos os barcos da jiesca do bacalhau possam acostar 
anualmente a este porto c as suas tripulaçôes irem em romagem 
dc saudade junto da cslâtiui de Corte Real”. Fez ainda o elogio 
do Rancho da Nazaré, dc Toronto, dcscrcvcndo ainda o prazer 
dc ter verificado a alegria da gente nazarena, quando na Vila da 
Nazaré vira anos antes aquele espectâculo deslumbrante de 
beleza natural daquela maravilhosa praia, por ocasiSo da sua 
ûltima visita a Portugal. A finalizar, num estilo simples e digno, 
elevando a sua taça, solicitou à assistência para o acompanliar 
em très vivas a Portugal, 

E, perante aquela estâtua recém inaugurada, o Embaixador 
Eduardo BrazSo volta-se para o ‘Tremier” de Newfoundland e 
diz-lhe; “Os senhores podem continuar a exaltar Cabbotto, mas 
0 vosso povo quem vê é aquele enorme português em bronze, 
que se chamou Gaspar Corte Real”. 

À noite houve um enorme banqueté, presidido pelo 
Govemador Gérai. Aos brindes, o Primeiro Ministro anunciou 
que a Universidade local decidira concéder a Eduardo Brazâo, 
herdeiro e continuador de um grande nome da vida portuguesa, 
um doutoramento “Honoris Causa” em Direito, honra que veio a 
receber no ano seguinte. 

Texto extraido do livro: 
“O Canadà e a Presença Portuguesa” 

de Maria Alice Ribeiro 
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• OS DESCOBRlMEi^TOS 

ASCARAVELAS, 

AS NAUS 
E OS PADROES Os Descobninentos sao considerados como uma das 
\ maiores aventuras e façanlias do Homem. Foram 
) os responsaveis pela evoluçSo da ciência nâutica, 
/ dos barcos e da navegaçSo apôs séculos de 

estagnaçâo. Aiiterionnente os barcos iisavam os 
remos como força propulsora principal c o uso da vela era 
esporadicamente aproveilado corn ventos de popa. 

É apenas a partir do séciilo XV, coin o estudo e 
compreensâo da acçâo do vento, que se começa a dar uso 
adequado à vela latina de modo a um barco poder navegar mais 
eficazmente contra a direcçâo do vento. 

É a altura da verdadeira inovaçâo nos tipos de barcos e 
aparelho. 

Estes barcos, que uniram o Mundo conhecido e 
desconhecido e mudaram a forma de pensai desde entâo 
iniciando a transformaçâo do mundo numa aldeia. 

A Ordem de Cristo, pela mâo do Infante D. Henrique que 
era desde 1420 govemador da Ordem, foi responsdvel pela 
realizaç3o dcsta cpopeia, razào pela quai os barcos ix>rlugucscs 
dos Descobriinentos ostentavain nas suas vêlas a Cniz de Cristo, 
Hoje essa lradiç3o é evocada nas vêlas do Navio Escola Sagrcs 

É opiniâo corrente que o tenno “caravela” proveio de 
“càravo” (aportuguesamento do grego Karabos ou do arabe 
qârib). Assim nasce a caravela que desde 1441 até à data da 
passagem do Cabo das Tonnentas ou Boa Esj:>erança tem o seu 
apogeu, e durante o século XV foi o barco ideal para as 
exploraçôes do Atlântico e costa africana. 

As caravelas deram origcm aos famosos galcôes, que a 
partir do reinado de D. Jo3o II passaram a scr artilliadas coin 
canhôes no convés em vez das annas de pouco calibre que até 
entâo levavam nas caravelas. Também era tradicional trazerem 
dois olhos pintados à proa pois existia na época a crença de que 
assim vêem o caminho, tradiçSo que perdurou até aos nossos 
dias como se comprova nos actuais barcos de pesca. 

Para evitar que outros paises tivessem acesso aos novos 
conhecimentos técnicos e inovaçôes que a caravela possuia, esta 
foi alvo de rigorosas medidas de protecçâo que nâo pennitiam a 
sua venda a estrangeiros nem o acesso aos carpinteiros que as 
construiam. As penalizaçôes iam, entre outras, até à 
expropriaçâo de todos os bens de quem o fizesse. 

Jâ se conhecia o regime de ventos do Atlântico, a costa 
atlântica de Africa tinlia sido convcnientemente explorada, 
tarefas essas levadas a cabo pelas caravelas. Depois da ida de 
Vasco da Gama à îndia as viagens jâ nâo eram de exploraçâo e 
eram naturalmente mais longas. Por isso os navios tinham de ir 
melhor artilliados e sobretudo o espaço para a carga começava a 
desempenhar um papel fundamental. 

Nasce assim a nau que desde o século XVI até ao século 
XDC foi de cem a duzentos toneis até ultrapassar os novecentos e 

No século XVI a nau tinha duas cobertas. A primeira, 
corrida de vante à ré, abrigava o porSo de carga, os toneis da 
aguada, os paiôis de mantimentos, cabo, pano c muniçôcs. A 
segunda à proa constituia o pavimento do castclo de proa c à ré a 
tolda do capitâo, Tinha très mastros e cestos da gâvea nos dois 
de vante. Aparelliava pano redondo nos mastros da frentc e 
latino no de mezena para ajudar a orça do barco. A tripulaçào ia 
de vinte e cinco a trinta homens. 

Uma das mais célébrés naus teni sido a S. Gabriel ix:la 
façanha da descoberta do caminho marilimo para a India. 

///// 
Diogo C3o é uma figura um ]X)uco mistcriosa. Niiiguém 

sabe 0 nome do pai, nem o nome ôü mâe, sô do avô Gonçalo 

Câo. Pertencia a uma familia do povo e corn certeza tinlia muitas 
qualidades, caso contrario o Rei D. Jo3o II n3o o escolhia para 
capitâo dos sens navios. 

Diogo Câo partiu de Lisboa na Primavera de 1482. Levava 
consigo uma novidade: os padrocs, pilares de pedra coin as 
annas portuguesas e uma cniz no topo. Colocaria um em cada 
terra descoberta. 

Nesta primeira viagem Diogo Câo atingiu a foz do rio 
Zaire (regiâo de Angola), Na margem colocou o padrSo de S. 
Jorge. Depois enviou mensageiros pelo rio acima ao encontro de 
um poderoso rei africano, o rei do Congo. 

Enquanto iam e nâo iam, ele prosseguiu viagem e atingiu 
0 cabo Lobo, que hoje se chama cabo de Santa Maria. Como 
nessa zona a costa de Africa faz uma curva muito profunda jiara 
oriente julgou ter descoberto a passagem para o Indico. 
Regressou contentissimo, ansioso por dar a boa nova ao Rei. A 
pressa era tanta que nem esperou pelos mensageiros que tinham 
subido 0 rio. Mas ao passai de novo jiela foz do Zaire embarcou 
alguns negros, prometendo que ningucm lhes faria mal e que na 
viagem seguinte à terra os devolveria à siua terra, sâos e siilvos, 

Depois da primeira viagem, foi clevado à categoria de 
nobre c recebeu um brasâo de amias onde figuram os ixidr5c.s 
que deixou ao longo da costa de Africa. 

N3o se sabe ao certo em que circunstâneias morreu, imis 
depois da segunda viagem o seu nome nâo voltou a scr 
mencionado cm nenhum documento. 

PADRÂO 

O esforço é grande e o homem é pequeno. 
Eu, Diogo Câo, navegador, deixei 
Este padrâo ao pé do areal moreno 
E para diante naveguei. 

A aima é divina e a obra é imperfeita. 
Este padrâo sinala ao vento e aos céus 
Que, da obra ousada, é minha a parte feita; 
O por-fazer é sô corn Deus. 

E ao imenso e possivel oceano 
Ensinam estas Quinas, que aqui vês. 
Que 0 mar coin fini serâ grego ou romano: 
O mar sein fini é português. 

E a Cruz ao alto diz que o que me lia na aima 
E faz febre eni mim de navegar 
Sô enconlrarâ Deus na etema calma 
O porto sempre por achar. 

Fernando Pessoa, Mensagem 

origem africana, para servir de intérprete entre francescs e iiidios 
Micmac na costa atlântica do Canadâ (Nova Scotia). Isto 
représenta mais uma prova de os portuguescs jâ por aqui 
estavani para tercni podido aprender a lingua dos povos daquela 

///// 
4^ I Quando a TA? aterrou cm Montreal jxîla primeira vez, cm 1 

de Abril de 1971, trazia a bordo um padrâo que foi ofcrccido à 
> ' ^ Cidade c colocado depois na “Terre des Hommes”. Era 

» ' , ' ^ reconhccida a contribuiçâo de Portugal para a Histôria desle 
' ^ Pais, e a vinda da TAl' respondia sobretudo à necessidade de 

servir uma comunidade imigrante que desde os primeiros 
^ ^ tempos nunca cessou de aumentar, crescendo em grande nùmero 
f \ ^ partir do fim dos anos sessenta. 

'' > 1 ///// 

• Para comemorar os 25 anos da chegada oficial da primeira 
imigraçâo ao Canadâ, um grupo de portugueses (•) conseguiu 
obter do Govemo de Lisboa um padrâo que foi oferecido ao 
Municipio de Toronto e colocado num dos parques mais bonitos 
e concorridos de Toronto (High Park), descerrado no dia 13 de 
Maio de 1978, pelo entâo capitâo Victor Alves, como Présidente 

' da Comissâo Nacional do Dia de Portugal, de Caniôes e das 
Comunidades Portuguesas, e como représentante oficial do 
Présidente da Repùblica, General Ramallio Eanes, e Enibaixador 
de Portugal no Canadâ, Dr. Luis Gôis Figucira, na presença do 
Cônsul-Geral, Dr. Barbosa Ferreira, Vice-Consul Marcelino 
Moniz, Chanceler Crescêncio Ferreira, Présidente da Camara de 
Toronto, David Cronibie, vârios vereadores, représentantes do 
Govemo Provincial e Federal, ôrgâos da comunicaçâo social, 
représentantes dos clubes portugueses e imenso povo. 

O Padrâo foi oferecido pela Annada Portuguesa e 
transportado gratuitaniente pela TAP/Air Portugal. 

Portugal enviou-nos a réplica do padrâo de Santo Agostiidio, 
que em 1483 Diogo Câo colocara na foz do Rio Zaire (Rio 
Poderoso) apôs ter }>ercorrido a costa da actual Repùblica do 
Gabâo. 

Apesar de pouco ou nada nos dizer nestas terras, sempre é 
um marco da nossa Epopeia das Descobertas. 

///// 
Antes de Jolut Cabot e de Jacques Cartier lerem chegado a 

terras canadianas jâ os innâos Cortc-Rcal por aqui tinham 
andado. 

Na Terra Nova existent monumcnlos aos j>escadorcs 
portugueses que ali iam, onde jxtucos se aventuravam nos 
tempos dos grandes feitos quinltentistas. 

Esporadicamente aparecem nomes portugueses, como 
Mooma da Silva (neta de chefe-esquimô), cujo pai resistiu aos 
gelos polares e foi salvo das perigosas âguas do Mar de Beaufort 
pela populaçâo costeira. 

Vârios escritores da Nova França registaram: “... 
embarcados numa “cascas de nozes” - as caravelas - que 
conseguiram atravessar o Atlântico para este pais desconhecido, 
cuja costa lhes deve ter surgido por alturas da Terra Nova, 
escreveram a autcntica histôria do Canadâ daquela C|)oca”. 

Coin esses “viajantes” vcio um poilugucs Pedro da Silva 
que, por alturas de 1690, se ofcrcce para a troco de unui modcsla 
pensâo servir de correio entre as cidades de Québec e Montreal. 

Na expediçâo de Jacques Cartier, saida de Nantes (França) 
cerca de 50 anos antes, veio Mateus da Costa, português de 

Devido ao dinamismo do Vereador Mario Silva. Monumento aos 
Pioneiros, no High Park desde 1988, foi trasladado para local 
mais visivel e mais digno no mesmo parque. Este "monumento " 

nâo é mais do que a réplica do Padrâo de Santo Agostinho, 
colocado por Diogo Câo na costa africana do norte de Angola. 

Foto Alice Ribeiro 

(*) - Por sugestâo da Editora do jomal “Correio Português”, 
Maria Alice Ribeiro, a Comissâo, composta por Esequiel Pereira 
da Silva, Clara Santos, Osvaldo Sairtos, Maria Melo, Venceslau 
Correia, Arlindo Vidal, Juvenal de Freitas, Maria Augusta 
Sousa, Henrique Goinhas, Ungar Cabalheiro, Manuel Garcia, 
Lino Pessoa - pediu o Padrâo a Lisboa. 

MARIA ALICE RIBEIRO 
Exlracto do livro, 

“O Canadâ c a Presença Portuguesa” 

A ImpA.e.ma é tanto maÀA wtil .. 
qaemto moÂA contAibai paAa o conhe.(Uimnto e 

zvotaçâo da ComarUdado. que -6eAue. 
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■ K Q CANADA 

UM PAIS 
MUITO ESPECIAL 

:MÀRIA:ÂliiÇË;RïeEmÔi 

Continuaçâo da pagina I 

proviivel que'num futiiro proximo, Québec venha a ser o terceiro pais da 
América do Norte. 

Nào devcm ocorrer confrontes de nenhuma espécie... Québec quer 
emancipar-se pelo veto - aliâs sô itâo o fez no referendo pela vontade de menos 
de um por cento dos eleitores. Motive? Uma velha rixa... Os francôfonos (essa 
é a palavra que identifica os canadianos que falam francês) querem préservai a 
sua identidade cultural, e nSo parecem satisfazerem-se corn todas as concessôes 
que os anglôfonos têm feito em nome da federaçâo. Nem corn as plaças 
bilingues - que hâ por todo o Canadâ, menos na provincia de Québec, onde sô 
existem cartazes em francês - nem corn o poder (o primeiro-ministro é de 
Québec), nem corn a adopçâo do sistema métrico (no lugar das complicadas 
jardas, milhas, pés e polegadas), muito menos como a ôbvia a constataçâo de 
que mexer na estrutura do melhor pais do Mundo, é um verdadeiro despautério. 

Mas continuando a falar de Montreal, merece a pena observai os prazeres 
dos bares da Rue Crescent ou da Rue St. Denis c, no Verao, visitai a Rm 
Prince Arthur. Se chover, passa-sc um dia cxlraordinârio na belissima cidade 
sublerrânea, coin infinitas lojas, e os atractivos do Biodome. Constniido no 
extinto velôdromo olimpico, uma espécie de museu que reconstitui quatro 
diferentes ecossistemas, inclusive um tropical. Ou passear pelo grandioso 
Boulevard René-Levesque, apreciando os edificios projectados pelos famosos 
arquitectos da Universidade MacGill, sempre enfeitados por obras de arte. 

Em Montreal, mais do que qualquei- outra parte do Canadâ, s3o évidentes 
os efeitos da chamada lei-de-um-por-cento, que obriga os empreendedores a 
investir essa parcela do capital em obras de arte. A Praça Jacques Cartier 
fervillia no Verào coin um modemissimo casino, ao lado da pista da Fôniiula 1, 
e toda a beleza exoma a segunda maior cidade franccsa do mundo (a seguir a 
Paris). Tambéni tem uma cidade, mas se esse é o scu porto, ele corre até à 
cidade de Québec, menos de Irezcntos quilômelros Rio Sào Lourenço abaixo. 

Québec é um pedaço da Euroj^a que se desprendeu do Velho Mundo e, 
sabe-se la como, foi parar nas margens gélidas do S3o Lourenço. Québec é a 
mais antiga cidade da América do Norte e o ùnico reduto do continente cercado 
por muralhas. Vista de Québec, Toronto parece estai num outro planeta, Em 
vez de arranha-céus, hâ ruelas, constniçôes centenârias e uma curiosa mescla 
de estilos ditada pelos invasores de outrera. O Quartier Petit Champlain deve 
ter sido arrancado da paisagem francesa. A Rue de Trésor é uma réplica bem- 
acabada de Montmartre. E dominando a paisagem, o Chateau de Frontenac, 
onde Churchill e Roosevelt acertaram os pormenores da invasâo da Normandia 
na Segunda Grande Guerra, é o cartâo de visita mais vendido no Canadâ. 
Distinguida pelas NaçÔes Unidas como Patrimônio da Humanidade, Québec é o 
mais distante que se pode avançai na Europa sem sair da América. E é tambem. 

Edificio do First Portuguese Canadian Centre, onde nos 
dias 6 e 7 deMarço vai realizar-se a segunda reuniâo do 

Conselho Regional das Comunidades Portuguesas. 

a mais singcla obra humana do Canadâ onde o Criador fixou residcncia. 
Para Scu deleite pessoal, o Pai dos ecus jxircce ter investido fortcmcnle 

mima regiao a milharcs de quilômelros a oeste, no montanhoso encontro entre 
as provincias de Alberta c da British Columbia onde Ele mais caprichou na 
natureza, criando picos agudos e lagos esverdeados que o mundo chaîna de 
Rochosas canadianas. 

Embora sem sainnos do Canadâ, jâ embareâmos noutra viagem... 
Aspen esta a cerca de duas horas de voo ao sul, numa parte da cordilheira 

que atravessa a América rumo ao norte, e onde a neve é mais duradoura, a 
paisagem mais deslumbrante e onde ainda parece sentir-se um cheiro de tinta 
fresca, como se os empreiteiros celestiais tivessem recolhido hâ minutos o 
entulho. 

Hâ menos de um século, contemplando essas montanJias, o cidadâo 
William van Home (que, como se verâ, foi herôi nacional) comentou; “Se n3o 
podemos exportai esta paisagem, precisamos de importai turistas”. 

A frase provocou gargalhadas, mas terâ de referir-se que naqueles dias o 
emprego nSo era fécil e van Home era o tipo de chefe decidido. Foi dele a ideia 
de construir o Canadian Pacific Railway, uma visionâria linha féirea que ligaria 
0 Canadâ de costa a costa com linha de aço. Como jâ se sabe, van Home foi 
bem-sucedido e a sua imagem em bronze no colossal Banff Spring Hotel, no 
coraçâo das Montanhas Rochosas, continua a apontar para oeste. E se de Banff, 
acompanliannos o dedo de Home, desembocamos na Columbia Icefield 
Parkviuy, uma estrada que muita gente considéra, sem exagero, a mais bela do 
Mundo. 

Cruzando vales com rios cristalinos, picos, glaciares de um azul 
impenetrâvel e âreas de alces, veados e ursos, a estrada passa por Lake Louise e 
alcança Jasper. S3o très horas de trajecto, e se o tempo ajudar, teremos de o 
incluir como a melhor recordaçSo da nossa vida. 

Aqui 0 Canadâ parece-se mais com a tantas vezes repetidas imagens de 
terra indomada, florestas interminâveis, gente corada e frio permanente. 

Vancouver, a terceira maior cidade do Canadâ, poderia ser usada para 
cstabclccer os padrôcs urbanos da Terra. A cidade tem a aparêneia e a 
funcionalidade de uma maqueta. 

Tudo se encaixa perfeitamente... até a inesperada coexistência de picos 
nevados, como a Grouse Mountain, e as praias num mesmo municipio. 

A cidade dc Vancouver exilée um padrao homogéneo de casas agradâveis e, 
nas imensas âreas verdes do Stanley Park ou do Capilano Canyon, os 
transeuntes parecem ter saido dc uma outra galâxia, onde o hâbito dc sorrir, 
divertir-se e transbordar cordialidade s3o os seus principals valores. E para 
complctar a surj^resa. Vancouver tem um microclima especial, onde a 
Primavera começa mais cedo e a neve é menos frequente no Invemo. 

No Canadâ, toda a gente tem acesso a tudo o que sonha, tomando-se no 
parai'so da classe média. 

O Criador, aqui, exibe o passaporte canadiano... 

MARIA AUCE RIBEIRO 
Março de 1999 

documentes e a cheques, e forjando 
electronicamente transferêneias de 
dinheiros. 

Em 1995, diz ainda o documente a 
que tivemos acesso, sô em Toronto, 
os vigaristas por vârios meios 
extorquiram cerca de 270 milhôes de 
dôlares, e no passade ano os 
nûmeros subiram para 853 milhôes. 

Os estratagemas por eles utilizados 
variam consoante o ambiente, a 
época e o tempo que corre; 
falsificaçâo de passaportes e 
documentes de imigraçâo; formaçâo 
de sociedades de “inveslimento” e 
sociedades de “beneficência”, quer 
entre os sectores mais desenvolvidos 
da comunidade, quer entre as 
pessoas mais simples e 
consequentemente mais vulnerâveis; 
despacho para além-mar de carres 
roubados no Pais; e venda de armas. 
Estes e outres meios estao a servir 
para fmanciar e promover outras 
actividades criminosas como a 
traficância de droga e preparaçào de 
extorsôes, tomando-se cada vez mais 
perigoso transitai em certas âreas 
metropolitanas. Entretanto 
agora as vitimas dc fraude nâo estâo 
assim tao sôs como se possa pensai. 

Recentemente foram tomadas 
medidas e criada uma nova Ordem 

COOPERATIVAS 

COMERCIAIS... 

E COMPANHIAS 

PORACÇÔES... 

As fraudes de falsificaçâo de 
notas bancârias e a 
disseminaçâo de “vendas ou 

jogos de pirâmides” continuam a 
manter organizaçôes criminosas em 
actividade na droga, prostituiçâo e 
jogos de azar, tomando vielas e 
zonas da Cidade ainda mais escusas 
para o cidadâo nelas se aventurai. De 
acordo corn a chefia das Forças de 
Luta Contra o Crime, quer as 
“mâfias” comunitârias quer as 
associaçôes de condutores de 
motociclos estâo a tomar-se cada vez 
mais sofisticadas. 

“A actividade do crime organizado 
esta realmente a preocupar-nos”, 
disse no passado dia 30 a chefia de 
vigilâneia contra o crime. 

As actividades fraudulentas esl3o a 
globalizar-se e começaram jâ a 
introduzir-se em corporaçôes sociais 
e econômicas obtendo acesso a 

Civil, denominada Mareva, que pode 
confiscar imediatamente todos os 
bens de qualquer vigarista ou 
traficante, permitindo às vitimas 
réclamai o dinheiro e outros bens 
roubados, antes de haver tempo de 
dispor deles ou de serem canalizados 
para fora do pais. 

Mareva é constituida por uma 
équipa de 6 advogados que, por 
especial Ordem de Tribiuial, actuou 
e solucionou 20 casos de fraude nos 
ûltimos seis meses, e é agora o 
grande assunto de conversas e 
comentârios nos meios legais. 

Para obter essa Ordem do Tribunal, 
0 queixoso tem de comparecer 
perante um juiz, dar uma compléta 
descriçâo da oeorrêneia e assinar um 
documente asseverando que a quebca 
tem todo o fundo de verdade. 
Mareva actua sem o acusado estai 
présente ou ter conhecimento do que 
se esta a passai. Logo que a Ordem 
seja garantida todos os bens do 
acusado ficam congelados - cairo, 
casa, contas bancârias - por 10 dias, 
tempo suficiente para dar 
seguimento à Aeçâo Civil. IDesta 
maneira nâo hâ oportunidade do 
acusado sair da cidade corn o 
dinheiro, de gastâ-lo ou de o entregar 
a alguém. 

“Nôs apreendemos tudo o que esta 
na sua posse, desde banheiras, 
televisores e BMWs, a... casas e 
Acçôes da Boisa de Valores”, etc., 
disse Jim Peterson, sôcio da firma 
Borden Elliott, especializada em 
criminologia especificada. 

Se a meio dos anos sessenta e na 
primeira parte dos anos setenta 
Mareva, ou qualquer outro tipo de 
organizaçâo contra o crime, jâ por 
aqui eslivesse a funcionar, nâo se 
teria passado algo de anormal nesta 
Provincia e comunidade, onde 
vigaristas pagavam viagens em 
avionetas e vendiam “bens” que nâo 
existiam. Ao tempo formaram-se 
falsas Cooperativas Comerciais e 
falsas Companhias por Acçôes, 
envolvendo inclusivamente uma 
publicaçâo em lingua portuguesa. 
Muitos, atraidos por aquelas sortes 
de aparente lucro fâcil e de falsa 
projecçào social, investiram o seu 
dinheiro sem a dévida investigaçâo 
ou sem procurarem um parecer de 
quem pudesse saber mais. Tempos 
depois, os seus iniciadores e 
promotores mudaram de lugar... e de 
cidade, outros abandonaram o Pais. 
Alguns sairam e nâo vollaram. De 
cidades nâo muito distantes, outros 
da mesma “classe”, aqui vieram 
parar. E hâ quem ainda por al esteja. 

Palavras atraentes... sedutoras... 
corn esperanças fundadas de 
aparêneias, em barda! 

Todos prometem... “mundos e 
fundos”! 

Nesses recuados anos, apareceram 
“engenheiros”... e “doutores”, corn 
promessas de cura e projectos sem 
conta! 

Nos tempos que vâo correndo 
persistem motivaçôes para continuai 
de sobreaviso às aliciaçôes de 
particular investimento e de 
empréstimos, a curto ou a longo 

Ao ser-se confrontado corn um 
projecto, por mais ambicioso e 
atraente que ele pareça, nâo deve 
tomar-se uma decisâo imediata. Se 
porventura nele houver algum 
intéressé, sera aconselhâvel, antes de 
tudo, procurai quem, pelo 
conhecimento, posiçâo ou profissâo, 
possa saber mais para emitir uma 
opiniâo equilibrada e mais 
consentânea corn a viabilidade que o 
piano possa vir a ter. 

Antonio Ribeiro 


